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	Cesta Básica da Cidade de Santos

NÚMERO 11 – Maio de 20[image: ]25

Este boletim é parte de um programa de pesquisa e extensão do curso de Ciências Econômicas da Universidade Católica de Santos em parceria com a Prefeitura Municipal de Santos que realiza coleta de preços dos itens que compõem a cesta básica alimentícia conforme o Decreto-Lei nº 399/1938 em supermercados da Região de Santos elaborado por estudantes bolsistas da prefeitura de Santos coordenados pela prof. Dr. (a) Dalva Mendes 
Esse boletim reflete os preços médios praticados em supermercado de Santos durante o período de 26 de abril a 25 de maio de 2025.

ICCB – UNISANTOS: Índice do Custo da Cesta Básica de Alimentos

O ICCB-UNISANTOS calcula o preço médio da cesta alimentar multiplicando as quantidades definidas no Decreto Lei nº 399/1938 pelo preço médio de cada produto pesquisado. A soma desses valores estima a cesta básica de alimentar de Santos.

Custo Básico da Cesta Alimentar em Santos - CBAS

Os dados obtidos em Santos no período de 26 de abil a 25 de maio de 2025 indicam que o custo médio da Cesta no Município de Santos – CBAS foi de R$ 802,29

Custo Básico Alimentar Familiar - CBAF

O salário-mínimo necessário segundo orientação constitucional é que o salário-mínimo deve suprir a necessidade básica do trabalhador e sua família. Segundo o Dieese a família modal seria composta em média por dois adultos e duas crianças e que essas crianças consumiriam alimentos correspondente a 1 adulto. Calculamos ao valor da cesta básica alimentar segundo esses parâmetros. Podemos aferir que durante o período o CBAF foi R$ 2406,88

Valor do Orçamento Total Familiar (VOTF)

A Pesquisa de Orçamento Familiar (POF), realizada pelo Dieese, estima que a alimentação representa 35,71% das despesas das famílias com menor poder aquisitivo.  
Podemos aferir que a estimativa do orçamento familiar com base no período pesquisado é de R$ 6740,07

O percentual gasto no período do salário-mínimo regional de R$ 1640 com alimentos básicos para um adulto é de: 48,92%

Total de Horas trabalhadas, base salário-mínimo regional de R$ 1640, para adquirir produtos da cesta básica é de:  107,6 horas


Tabela 1: Dados gerais
	Resumo
	Valor (R$)

	Valor médio da cesta em Santos - CBAS
	802,29

	Custo Básico Alimentar Familiar - CBAF
	2406,88

	Valor do Orçamento Total Familiar (VOTF)
	6740,07

	Percentual gasto do salário-Mínimo
	48,92%

	Total de Horas trabalhadas
	107,6 h

	Indice Laspeyres
	0,9918

	Redução %
	-0,82%




Tabela 2:  Máximo e Mínimo
	
	Valor (R$)

	Valor máximo da cesta em Santos - CBAS
	829,96

	Valor mínimo da cesta em Santos - CBAS
	774,63




Tabela 3: Valores Médios por Zona
	Zona
	Valor (R$)

	Morros
	691,22

	Intermediária
	767,38 

	Orla
	840,94

	Zona Noroeste
	717,68






Gráfico 1: Cesta Básica Alimentar Média por Zona (R$)


Tabela 4: Variação percentual da cesta básica Média por Zona
	Zona
	Variação (%)

	Morros
	-10,50

	Intermediária
	-0,80 

	Orla
	-1,06

	Zona Noroeste
	-6,34




Gráfico 2: Variação percentual da cesta básica Média por Zona



Tabela 5: Valores mínimos e máximos por zona (R$)
	Zona
	Máximo
	Mínimo

	Morros
	716,94
	665,50

	Intermediária
	795,83
	738,93 

	Orla
	868,16
	813,73

	Zona Noroeste
	744,91
	690,45



Gráfico 3: Valores mínimos e máximos por Zona


Tabela 6: Preço Médio dos itens e a variação percentual
	Item
	Abril
	Maio
	Variação (%)

	Carne (Acém) – Kg
	40,88
	42,32
	3,51

	Leite – Caixa 1L
	6,40
	6,48
	1,30 

	Feijão Carioca – 1Kg
	6,83
	7,06
	3,29

	Arroz Branco – 5Kg
	30,42
	29,42
	-3,30

	Farinha de Mandioca – 500g
	6,58
	6,35
	-3,46

	Batata – 1Kg
	6,42
	7,68
	19,55

	Legumes (tomate) – 1Kg
	15,41
	12,39
	-19,58

	Pão francês – 1Kg
	18,99
	19,18
	1,01

	Café em pó – 500g
	31,09
	34,34
	10,46

	Fruta (banana nanica) – 1Kg
	6,77
	6,64
	-1,98

	Açúcar refinado – 1Kg 
	4,82
	4,89
	1,29

	Óleo de soja – 900 ml
	8,21
	7,96
	-3,04

	Margarina – 500g
	8,32
	8,72
	4,80




Gráfico 4: Valores percentuais comparativos entre itens da cesta básica alimentar


Tabela 7: Contribuição por produtos
	Item
	Contribuição (%)

	Carne (Acém) – Kg
	31,65

	Leite – Caixa 1L
	6,06 

	Feijão Carioca – 1Kg
	3,96

	Arroz Branco – 5Kg
	2,20

	Farinha de Mandioca – 500g
	1,19

	Batata – 1Kg
	5,74

	Legumes (tomate) – 1Kg
	13,90

	Pão francês – 1Kg
	14,35

	Café em pó – 500g
	5,14

	Fruta (banana nanica) – 1Kg
	10,67

	Açúcar refinado – 1Kg 
	1,83

	Óleo de soja – 900 ml
	1,69

	Margarina – 500g
	1,63

	Total
	100%



Considerações

A alimentação figura entre os três pilares fundamentais da qualidade de vida definidos pela Organização das Nações Unidas (ONU), ao lado da educação e do trabalho. Sua importância é ainda mais evidente em países em desenvolvimento, como o Brasil, e em nações subdesenvolvidas, onde a instabilidade política, econômica, ambiental e sanitária compromete a sustentabilidade produtiva e o acesso à alimentação adequada (Rossoni; Polletti, 2023).
Segundo a Pesquisa de Orçamento Familiar (POF) a alimentação representa 35,71% das despesas das famílias com menor poder aquisitivo. Assim, a estimativa do orçamento familiar com base no período analisado é de R$ 6740,07 sendo que o valor da cesta básica para um único adulto é de R$ 802,29
O percentual gasto do salário-mínimo regional de R$ 1640 com alimentos básicos para um adulto é de 48,92%. Para adquirir os produtos da cesta básica com base nesse salário, são necessárias 107,6 horas de trabalho. A cesta básica alimentar tem seu maior valor na Zona da Orla
As variações dos alimentos estão nos gráficos abaixo


























Em maio o valor agregado dos alimentos de um almoço/jantar está em R$ 548,24. (tabela 1)

Tabela 1- Custo dos alimentos para o almoço mensal

	Custo dos alimentos para o almoço mensal

	Carne (Acém) – Kg
	253,92

	Feijão Carioca – 1Kg
	31,77

	Arroz Branco – 5Kg
	88,26

	Farinha de Mandioca – 500g
	4,76

	Batata – 1Kg
	46,08

	Tomate – 1Kg
	111,51

	Óleo de soja – 900 ml
	11,94

	Total
	548,24



O aumento nos preços de itens essenciais, como feijão, carne, batata e café, contrasta com a queda no tomate e arroz. Tais variações revelam não apenas o impacto da inflação alimentar, mas também a dificuldade crescente da população em manter uma alimentação equilibrada e culturalmente significativa.
A substituição de alimentos tradicionais como arroz, feijão, carne e pão é difícil, tanto pelo valor nutricional quanto por sua importância cultural. A redução do consumo desses itens reflete não apenas a crise econômica.
O modelo hegemônico de sistema alimentar prioriza a monocultura e a produção em larga escala de commodities como soja, milho, trigo e açúcar — majoritariamente destinadas à fabricação de ultraprocessados. Esses alimentos, pobres em nutrientes e ricos em aditivos, são amplamente consumidos em detrimento de alimentos in natura e minimamente processados, contribuindo para o adoecimento populacional e o aumento da insegurança nutricional. 
As mudanças climáticas influenciam preços e impactam negativamente a produtividade agrícola. Além da redução na produção, o aumento da concentração de CO₂ na atmosfera tem sido associado à diminuição do teor de proteínas e micronutrientes essenciais em culturas como trigo, arroz e batata. Esses fatores contribuem diretamente para o agravamento da desnutrição, especialmente entre crianças, e pressionam os preços dos alimentos básicos.
Diante disso, torna-se fundamental uma revisão das políticas de abastecimento e segurança alimentar, que incluam a participação do Estado e de organizações que representem os produtores familiares e os consumidores. Como afirmam Goodman et al. (2012), a disputa pelo controle social sobre o abastecimento alimentar é também uma disputa por dignidade, saúde e soberania alimentar.
O acesso aos alimentos não deve ser limitado à sua disponibilidade e preço, mas deve envolver políticas públicas eficazes, ações estatais, e o fortalecimento de organizações que promovam a produção familiar e o consumo consciente. 



Metodologia

Neste boletim são apresentados os valores de uma cesta básica de alimentos, resultado de pesquisa realizada em supermercados e hipermercados do município de Santos, selecionados por meio de sua localização e representatividade na região instalada, utilizando por referência os produtos que compõem as provisões mínimas de uma cesta básica alimentícia conforme o Decreto-Lei nº 399/1938, que regulamentou a execução da Lei 185/1936, que por sua vez institui as comissões de salário-mínimo nacional, estabelece a fórmula para o cômputo do salário mínimo, previsto no artigo 6º do referido Decreto-Lei, através da fórmula: SM (Salário Mínimo) = a + b + c + d + e, onde “a”, “b”, “c”, “d” e “e”, representam respectivamente o valor das despesas com alimentação, habitação, vestuário, higiene e transporte. A parcela referente à alimentação está baseada em um valor mínimo de provisões necessárias à alimentação de um trabalhador adulto, em conformidade aos anexos apresentados no mesmo dispositivo legal, onde os produtos poderão variar de acordo com a região do trabalhador, porém todas com o mesmo critério e objetivo de manutenção mínima referente à alimentação de um trabalhador adulto. 
Para a região sudeste, os alimentos e suas respectivas quantidades com provisões legais estão demonstrados na Tabela referência.

	Item
	Quantidade
	Unidade

	Carne (Acém)
	6,0
	Kg

	Leite – Caixa
	7,5
	L

	Feijão (Carioca)
	4,5
	Kg

	Arroz 
	3,0
	Kg

	Farinha
	750
	g

	Batata
	6,0
	Kg

	Legumes
	9,0
	Kg

	Pão francês
	6,0
	Kg

	Café em pó
	600
	g

	Banana (nanica)
	90
	Unidades

	Açúcar
	3,0
	Kg

	Banha/Óleo
	1,5
	L

	Margarina
	750
	g


	Fonte: Decreto-Lei n° 399/38
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Máx	
Morros	Intermediária	Orla	Noroeste	716.93600000000004	795.83375057471289	868.15677427410014	744.90650000000005	Min	
665.50099999999998	738.92749885057492	813.72605879790967	690.45224999999994	


Variação	
Legumes (tomate)	Farinha de mandioca	Arroz branco	Óleo de soja	Fruta (banana nanica)	Pão francês	Açúcar refinado	Leite - caixa	Feijão carioca	Carne (acém)	Margarina	Café em pó	Batata	-0.19578402366863829	-3.4620977384233961E-2	-3.3020399757626454E-2	-3.0350921973479283E-2	-1.9779711500339914E-2	1.0106634147944221E-2	1.2852690974139293E-2	1.2951387394180683E-2	3.2890414941267286E-2	3.5121556525666224E-2	4.7982365299243795E-2	0.10460243322726252	0.19551513705336485	




Produtos  em Queda


Tomate	Farinha de Mandioca	Arroz Branco 	Óleo de soja 	banana nanica	-19.579999999999998	-3.46	-3.3	-3.04	-1.98	


Produtos em Alta


Pão francês 	Açúcar refinado 	Leite 	Feijão Carioca	Carne (Acém)	Margarina 	Café em pó 	Batata	1.01	1.29	1.3	3.29	3.51	4.8	10.46	19.55	


Méd	
Morros	Intermediária	Orla	Noroeste	691.21849999999995	767.38062471264402	840.94141653600514	717.67937500000016	


Variação	




Morros	Intermediária	Orla	Noroeste	-0.10499979930364851	-7.9889028341317714E-3	-1.0553017368085216E-2	-6.3386445678939002E-2	
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